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RESUMO 

Por diversas vezes, a prática pedagógica relacionada à botânica é vista como 

desafiadora, por se mostrar cheia de nomes científicos específicos da área e que 

não convergem diretamente com o cotidiano do aluno. Assim, surge uma dificuldade 

nos alunos em reconhecerem as plantas como parte integrante e importante para a 

vida, destacando aqui as plantas sem sementes. A utilização de recursos didáticos 

que façam uma ponte entre os conteúdos conceituais trabalhados em sala de aula e 

a realidade vivenciada pelos alunos, são de grande importância no ensino não 

apenas das ciências da natureza, mas de todas as áreas. Cartilhas configuram uma 

excelente ferramenta didática capaz de abordar tópicos complexos a partir de um 

ponto de vista mais leve, facilitando o processo de assimilação dos conceitos. 

Partindo desse pressuposto, o presente trabalho objetivou desenvolver uma cartilha 

didática para trabalhar a importância das briófitas e pteridófitas. Para isso, foi 

realizada uma pesquisa bibliográfica em livros didáticos do ensino médio, visando 

observar como são abordadas as plantas sem sementes; foi feita uma curadoria de 

informações relevantes sobre os temas e produzido o recurso didático. A cartilha foi 

desenvolvida na plataforma Canva, com todas as ferramentas utilizadas nativas da 

plataforma. As imagens utilizadas foram obtidas de banco de dados com domínio 

público, imagens cedidas e autorais. Após a análise realizada nos livros didáticos 

para o ensino médio, foi observado uma carência na abordagem sobre as plantas 

sem sementes e suas importâncias em diferentes âmbitos. A partir disso, a cartilha 

foi desenvolvida contendo informações referente a importância destes dois grupos 

de plantas, com conteúdos sobre a chegada delas ao ambiente terrestre, 

importâncias ecológicas, medicinais e ornamentais. Recursos como a cartilha 

tornam-se ferramentas eficiente na melhoria do ensino-aprendizagem, por 

apresentarem uma leitura mais dinâmica com as imagens de visuais atrativos, e os 

recursos acessórios contidos nela. 

 

Palavras-chave: plantas; ensino; recursos; cartilha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

On several occasions, the pedagogical practice related to botany is seen as 

challenging, as it is full of scientific names specific to the area and that do not 

converge directly with the student's daily life. Thus, it is difficult for students to 

recognize plants as an integral and important part of life, highlighting here seedless 

plants. The use of didactic resources that make a bridge between the conceptual 

contents worked in the classroom and the reality experienced by the students, are of 

great importance in the teaching not only of the natural sciences, but of all areas. 

Booklets are an excellent teaching tool capable of approaching complex topics from 

a lighter point of view, facilitating the process of assimilation of concepts. Based on 

this assumption, the present work aimed to develop a didactic booklet to work on the 

importance of bryophytes and pteridophytes. For this, a bibliographic research was 

carried out in high school textbooks, aiming to observe how seedless plants are 

approached; relevant information on the topics was curated and the didactic resource 

produced. The booklet was developed on the Canva platform, with all the tools used 

native to the platform. The images used were obtained from a public domain 

database, ceded and copyrighted images. After the analysis carried out in textbooks 

for high school, a lack of approach to seedless plants and their importance in 

different areas was observed. From this, the booklet was developed containing 

information regarding the importance of these two groups of plants, with contents 

about their arrival in the terrestrial environment, ecological, medicinal and ornamental 

importance. Resources such as the booklet become efficient tools in improving 

teaching and learning, as they present a more dynamic reading with attractive visual 

images, and the accessory resources contained in it. 

Keywords: plants; teaching; resources; booklets. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 Durante muito tempo as aulas referentes a área das ciências da natureza 

permaneceram em segundo plano em relação às outras áreas de estudo (PLANTS 

SCIENCE, 2001), o que tornou a dinâmica das mesmas baseadas em processos de 

repetições e memorizações, sem que haja uma conexão da ciência com o dia a dia 

do aluno, promovendo uma contextualização, o que, portanto, dificulta o processo de 

ensino-aprendizagem (FRACALANZA; AMARAL; GOUVEIA, 1986). Nesse contexto, 

existe um déficit sobre o aprendizado dos conteúdos dessa área que permanecem 

até a atualidade. 

O estudo das plantas muitas vezes torna-se desestimulante em relação ao 

estudo dos animais, e isso ocorre por diversos fatores, porém segundo o estudo de 

Sundberg (2001) o principal fator é a percepção que temos das plantas, dificuldade 

em nota-las mesmo no nosso dia a dia, de sua importância para o meio ambiente, 

associando-as a algo inferior aos animais. A aquisição do conhecimento em 

Botânica é prejudicada não somente pela falta de estímulo em interagir com as 

plantas, como também pela precariedade de equipamentos, métodos e tecnologias 

facilitadoras ao aprendizado dos conteúdos (ARRUDA; LABURÚ, 1996; 

CECCANTINI, 2006). De acordo com Salatino e Buckeridge (2016) em ambientes 

urbanizados, uma ampla parte da população não entende a importância das plantas 

no ecossistema, bem como, a interação entre homem, outros animais e o ambiente. 

A “Cegueira Botânica” é, no geral, o não entendimento e reconhecimento das 

plantas por uma massa de pessoas na sociedade, como parte fundamental do ciclo 

da vida ou como parte do sistema que sustenta o planeta Terra em ordem 

(WANDERSEE; SCHUSSLER, 1999). Devido a falhas no ensino precarizado das 

ciências e especificamente da botânica, os alunos não são despertados para 

entender a real importância das plantas em suas vidas (MINHOTO, 2003), desde a 

fotossíntese produzida a ser recurso alimentar para uma gama de animais, seu 

poder medicinal, abrigo para animais, sua importância nas chuvas e como a 

degradação delas influencia na crise climática global que se aproxima (GLIME, 

2007). O estudo das plantas é extremamente necessário para compreender sua 

relação com os organismos vivos, ressaltando a necessidade indispensável das 

plantas para a espécie humana (EVERT; EICHHORN, 2016). 
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Assim sendo, no que concerne ao ensino das ciências e em específico em 

relação à botânica, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece que: 

Entender a vida em sua diversidade de formas e níveis de organização 
permite aos estudantes atribuir importância à natureza e a seus recursos, 
considerando a imprevisibilidade de fenômenos, as consequências da ação 
antrópica e os limites das explicações e do próprio conhecimento científico. 
(BRASIL, 2020, p.556) 

Embora exista uma incrível diversidade de plantas, as do grupo das 

angiospermas chamam mais a atenção dos alunos por serem mais comumente 

vistas por eles, sejam em filmes, programas de tv, na mídia ou em seu dia a dia de 

modo geral, ficando as briófitas e pteridófitas alheias (SILVA; BARROS, 2017). 

Alguns autores afirmam ainda que é comum os alunos desenharem plantas com as 

mesmas características, ou seja: com caule, folhas, frutos e flores (SILVA; BARROS 

,2017). A partir disso observa-se a importância de propor variadas formas de ensino 

das plantas sem sementes, tendo em vista que as gimnospermas e angiospermas 

estão mais atreladas ao reconhecimento de suas importâncias no sistema do 

planeta. 

Em relação aos grupos dos vegetais existentes, as angiospermas apresentam 

uma maior diversidade mundial. Esse grupo engloba em torno de 300.000 espécies, 

podendo atingir a 450.000 e diferem dos demais grupos por apresentarem flores, 

frutos e algumas características exclusivas em seu ciclo de vida (EVERT; 

EICHHORN, 2016). Plantas menores, como as briófitas, passam quase que 

totalmente despercebidas, talvez vistas apenas como uma graminha que nasce em 

lugares úmidos, sem a provocação para a visão. Quem sozinho olharia os musgos e 

diria que esses possuem muita importância em diversos fatores em um 

ecossistema?! Apesar da constatação da importância das plantas para o homem, o 

interesse das pessoas é tão escasso que as plantas raramente são percebidas 

como algo mais que integrantes da paisagem ou objetos de ornamentação 

(WANDERSEE et al., 2001). 

Santos et al. (2015) ressaltam a importância do ensino das plantas terrestres 

primárias, por serem um marco na passagem da água para a terra, a sua natureza 

auxilia na percepção de vários fatores, tal como, a história da evolução vegetal e a 

qualidade ambiental nos locais onde estão presentes. Se os alunos não aprendem e 

não associam o real valor dessas plantas, o problema então estará desde a base no 
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ensino dos vegetais, esse déficit interfere em tantos outros entendimentos 

essenciais do sistema natural que vivemos. As briófitas possuem muitas 

importâncias ecológicas, bem como indicadoras de poluição e armazenadoras de 

carbono que influenciam o ciclo global de carbono (RAVEN, 2014). 

Assim como as briófitas, a importância ecológica das pteridófitas é 

incalculável, todavia pouco reconhecida. Estas plantas executam uma importante 

função na manutenção da microfauna e microflora (SMITH, 1972). Certas 

pteridófitas arbóreas são exemplares adequados da interação com outros 

organismos, dado que, sobre seus caules podem ser identificadas diversas espécies 

de outras plantas, como briófitas, além de numerosos, pequenos e diferenciados 

organismos, como formigas e fungos. Determinadas espécies também podem ser 

indicadoras de níveis de conservação do tipo de solo e de ambientes perturbados, 

portanto, muitas espécies são importantes em estudos de controle ambiental e 

equilíbrio ecológico (SOTA, 1971; GRANVILLE, 1984; SENNA, 1996; TUOMISTO; 

POULSEN, 1996).  

Uma vez que se tenha compreensão dos problemas referente ao ensino da 

diversidade das plantas, é imprescindível que o professor projete atividades práticas 

ou busque mudanças na sua forma de conduzir e trabalhar esse tema em sala de 

aula (SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014). Assim, a utilização de recursos didáticos 

que aproximem os alunos dos conteúdos torna-se estratégias valiosas para facilitar 

os processos de ensino-aprendizagem como um todo, promovendo uma 

contextualização onde o aluno pode realizar paralelos com o seu dia a dia e não 

como um assunto distante de seu ambiente, sua esfera (BARBOSA; ALONSO; 

VIANA, 2004). 

Pra isso, muitas estratégias didáticas tem sido construídas nos últimos anos 

para o ensino de botânica, além das cartilhas, trabalhos como os de Santos Júnior et 

al. (2021), que analisaram e obtiveram um resultado de 48 trabalhos científicos 

produzidos com recursos didáticos para o ensino-aprendizagem da botânica no 

Brasil. Da mesma maneira Queiroz, Egidio e Nascimento (2021) analisaram 

trabalhos destinados a construção de ferramentas pedagógicas para o ensino da 

botânica, e foi possível observar que diversos jogos, modelos, herbários, aulas de 

campo, diversos recursos de mídias e tecnológicos, assim como também coleções 
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vegetais tem se mostrado ferramentas efetivas na melhoria do ensino-aprendizagem 

nesta área da biologia. 

Dentre os recursos didáticos, a cartilha didática é um instrumento pedagógico 

para informar e fornecer base de conhecimentos sobre qualquer assunto em um 

aspecto menos formal, e, portanto, mais familiar aos estudantes. Tal abordagem 

permite apresentar o tema de forma resumida, ilustrativa e acessível aos diferentes 

públicos a serem atingidos (ALFONSIN, 2011). No momento atual, a estrutura de 

uma cartilha também pode proporcionar uma busca por conhecimento dos alunos e 

do próprio professor, com a interação de links em páginas que proporcionam uma 

leitura complementar ou apresentações de vídeos. A utilização de vídeos da 

plataforma YouTube como um recurso, conseguem alcançar um número maior de 

estudantes, pelo fato das mídias serem tão presentes na vida de todos atualmente 

(DANTAS et al., 2022). 

Segundo Fernandez (1998), se verificarmos a atual situação da prática 

educativa nas escolas e universidades, iremos identificar obstáculos como a 

supervalorização da memorização de conteúdos, e pouca preocupação com a 

ampliação das habilidades da reflexão crítica. Portanto, o material mais comumente 

utilizado são os livros didáticos, mesmo que para muitos alunos esse processo de 

aprendizagem não seja tido como satisfatório, pois as sequências metodológicas 

trazidas nesses livros não se adequam as metodologias utilizadas pelo professor; 

além disso, a falta de recursos didáticos alternativos nas escolas restringe a fonte de 

conhecimento aos livros (OLIVEIRA, 2014). 

Estando ciente disso, é necessário repensar o modo como as aulas têm 

funcionado, e pensar em estratégias e maneiras diversificadas que englobem todos 

e auxilie para um ensino mais aproximado da vivência, que fuja do tecnicismo. Com 

inúmeros conceitos científicos e termos específicos, desfrutar de um método lúdico 

na disciplina de Botânica pode contribuir para o domínio desses termos, melhorando 

tanto as aulas quanto o rendimento dos alunos.  Visto isso, constituir um vínculo 

entre a cartilha e esses filos de plantas pode proporcionar uma evolução 

considerável nos processos de ensino-aprendizagem. Nesse contexto o presente 

trabalho visa apresentar uma proposta de cartilha como metodologia alternativa para 
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inserir e abordar a importância das briófitas e pteridófitas nas aulas de Ciências e 

Biologia. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 O ensino de Biologia e Botânica, e os livros didáticos no ensino-

aprendizagem 

 

O ensino das ciências naturais desde quando foi estabelecido no Brasil sofreu 

várias reformas educacionais, que foram influenciadas por forças distintas como 

políticas, sociais, econômicas, ou tecnológicas, que tinham o compromisso de formar 

indivíduos de acordo com a carência de cada época (NASCIMENTO; FERNANDES; 

MENDONÇA, 2012). A Biologia é uma grande área das ciências que estuda os 

procedimentos de regulação dos organismos e suas interações com o meio 

ambiente (CASAGRANDE, 2006). 

Bizzo (2007) afirma que no ensino de Ciências e Biologia, é necessário 

compreender o conhecimento científico e a sua importância no desenvolvimento dos 

estudantes, uma vez que este conhecimento colabora decisivamente para o 

desenvolvimento das habilidades de compreensão e atuação no mundo em que se 

vive. As Orientações Curriculares para o Ensino Médio (Brasil, 2008) ressaltam que 

mesmo que a biologia faça parte do dia a dia das pessoas, “o ensino dessa 

disciplina encontra-se tão distanciado da realidade que não permite à população 

perceber o vínculo estreito existente entre o que é estudado na disciplina Biologia e 

o cotidiano”. 

Krasilchik (2005), expõe quatro graus de alfabetização biológica: 

1º - Nominal - quando o estudante reconhece os termos, mas não sabe seu 
significado biológico. 2º - Funcional - quando os termos memorizados são 
definidos corretamente, sem que os estudantes compreendam seu 
significado. 3º - Estrutural - quando os estudantes são capazes de explicar 
adequadamente, em suas próprias palavras e baseando-se em experiências 
pessoais, os conceitos biológicos. 4º - Multidimensional - quando os 
estudantes aplicam o conhecimento e habilidades adquiridas, relacionando-
as com o conhecimento de outras áreas, para resolver problemas reais. 
(KRASILCHIK, 2005, p.12). 

De acordo com Demo (2011) a educação atualmente ainda é presa ao padrão 

tradicional de ensino, o que prejudica o aluno no desenvolvimento da aprendizagem, 

resultando na incapacidade de argumentar ou mesmo se opor ao que está sendo 

transmitido em sala pelo professor. 
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A Botânica é um ramo estável dentro da área de conhecimento Biologia, com 

incontáveis campos de especializações como ecologia, anatomia, fisiologia, 

taxonomia, e tantas outras (MISH, 2003). Os conhecimentos sobre Botânica colhidos 

da natureza muniram base para análises iniciais em relação ao meio, pelo fato de 

que as plantas existentes são usufruídas pelos humanos, como em alimentos, 

roupas, transportes, incensos, abrigos, remédios e uma abundância de outras 

utilidades (THOMAS, 2010). Segundo Güllich (2013) a relação com o conhecimento 

botânico veio antes do pensamento biológico, pois as plantas estão relacionadas 

com a espécie humana desde os primórdios da humanidade, essa relação compõe 

nossa história. 

Kinoshita et al. (2006) afirmam que os alunos da educação básica final, ou 

seja, o ensino médio, não expressam tanto estímulo pela temática botânica, mesmo 

sendo de grande importância para a vida. O desprovimento de interesse 

manifestado pelos alunos, de modo geral, está relacionado a metodologia aplicada 

pelo professor para ensinar a botânica, que possui nomenclaturas de difícil 

assimilação (CORREIA et al. 2016). 

Amadeu (2015) afirma que diversas vezes os professores de Biologia 

experimentam dificuldades em ensinar os assuntos de Botânica, fazendo com que 

ensinem de qualquer forma ou deixando de ensinar, somente porque não apreciam 

o assunto. Devido a isso, alguns docentes continuam ensinando os conteúdos da 

mesma forma, sem investigar mudanças científicas e didáticas, acarretando no 

desânimo dos alunos pela Botânica e déficit de aprendizado nessa área. O termo 

Cegueira Botânica primeiramente evidenciado por Wandersee e Schussler (1999) 

mostra a distância entre o aluno e a compreensão do conteúdo da diversidade 

vegetal. Esta cegueira tornou-se enfoque de muitos outros estudos que procuram 

entender a condição de desinteresse da sociedade diante a botânica. 

Diante desse panorama, é necessário que o professor busque estratégias 
que propiciem um ensino envolvente e que possam resultar em uma 
aprendizagem mais significativa dentro de uma perspectiva de educação 
científica, entretanto, faz-se necessário que os educadores estejam 
dispostos a mudar sua visão em relação ao conhecimento e procurar se 
adequar a processos de ensino-aprendizagem que visem realmente buscar 
uma educação científica de qualidade, formando cidadãos sérios, cientes de 
seus direitos e deveres e detentores de conhecimento sobre as questões 
científica e tecnológicas, para que de fato, possam ocorrer mudanças no 
processo de ensino-aprendizagem (BATISTA; ARAÚJO, 2015, p.119). 
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Aragão (2006) reafirma que o ser humano estando habituado a uma vida em 

metrópoles, se desviou da natureza, fazendo-a ficar esquecida e degradada, se auto 

julgando superior, externo ao reino vegetal. Consequentemente, diversas crianças 

não possuem relação com as plantas, podendo não ter praticamente nenhuma 

consciência sobre elas. Por essa razão, é seriamente importante que seja ensinado 

às crianças não apenas os ciclos de vida e anatomia das plantas, assim como a sua 

importância ecológica e para a humanidade (ASSIS; BORGHEZAN; PEREIRA, 

2006). 

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996) o 

livro didático requer atualizações e revisões frequentes, para que as informações 

que estão inclusas nele possam fornecer suporte confiável para a formação de 

cidadãos críticos e dotados de autonomia de pensamento. A área de Biologia nos 

livros didáticos necessita de revisão por especialistas acerca de erros conceituais 

contidos, assim como a necessidade de uma contextualização integradora, que 

possibilite interconexões dos assuntos trabalhados com a vida do aluno (BRASIL, 

1999). 

Diversos obstáculos são comuns durante o processo de ensino-

aprendizagem, como por exemplo, a falta de aproximação entre as disciplinas, a 

abstração de conceitos, a dificuldade de aprendizagem nas diversas disciplinas e a 

complicada realidade das escolas (ROCHA, 2010). Devido a isso, a abundância de 

trabalhos direcionados ao uso de recursos visuais e audiovisuais no ensino tem 

crescido nos últimos tempos. O uso de ilustrações junto com palavras é útil porque 

reproduz a realidade, aproximando os fatos com a vivência; auxilia a captação de 

detalhes; modifica o tamanho real dos objetos e possibilita a observação imediata de 

processos muito lentos ou rápidos (FREITAS, 2013). 

Embora a utilização pelos professores de diversos recursos tenha crescido, o 

livro didático continua sendo o material mais utilizado em sala de aula. O livro 

didático é um instrumento básico de ensino, que disponibiliza suporte didático ao 

aluno, entusiasmando a leitura e intermediando a construção de conhecimento. 

Mesmo com sua importância como base do desenvolvimento da autonomia de 

pensamento e como fonte de pesquisa, o livro didático e a educação em linhas 
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gerais são compreendidos como mercadoria no ponto de vista capitalista (LAJOLO, 

1996; BITTENCOURT, 2004; GEVÚ et al., 2013).  

De acordo com Krasilchik (2005) o assunto e a metodologia estão 

estreitamente relacionados, tanto no ensino quanto para a aprendizagem. Portanto, 

os modelos didáticos são de muitíssima importância no ensino de biologia, pois 

fornecem valiosos instrumentos auxiliando o professor a ilustrar processos ou 

estruturas complexas de forma mais simples (JUSTINA; FERLA 2006). 

Em trabalhos de revisão de livros didáticos acerca da botânica, é possível 

destacar a ausência de abordagem sobre a importância de briófitas e pteridófitas, 

como no trabalho de França (2016) que obteve resultados sobre o conteúdo 

abordado em quatro livros didático do ensino médio, sendo apresentado apenas 

conteúdos a respeito da evolução, morfologia, reprodução com ciclos de vida e 

fisiologia. É possível observar o mesmo déficit no trabalho de análise do conteúdo 

de pteridófitas de Barros et al. (2013) nos livros de ensino médio, que mostra apenas 

três livros associando a importância de ornamentação para elas, não abordando as 

tantas outras importâncias existentes. 

Por isso é necessário que o professor procure outros recursos que possam 

auxiliar no ensino aprendizagem, como jogos, cartilhas, documentários, vídeos, etc.  

 

2.2 Cartilhas didáticas 

No Brasil as cartilhas eram utilizadas com finalidade religiosa, relacionado ao 

cristianismo enunciado durante as missas. Atualmente, são recursos utilizados 

usualmente para fins informativos, publicitários ou geralmente textos didáticos 

(MARTEIS et al., 2011, apud MOISÉS, 1971). 

Boto (2004) define que: 

O termo cartilha constitui um desdobramento da palavra “cartinha” que, por 
sua vez, era usada — em língua portuguesa — desde o princípio da Idade 
Moderna, para identificar aqueles textos impressos cujo propósito explícito 
seria o de ensinar a ler, escrever e contar (BOTO, 2004, p. 495). 

Rocha (2016) afirma que a cartilha é um instrumento com muito potencial 

para a transmissão da Educação Ambiental, porque sensibiliza o leitor acerca de 

problemas ecológicos, tornando-os representantes da preservação. Isso pelo fato 

desse recurso poder possuir informações de diversos tipos e níveis, atingindo um 



18 
 

 
 

público variado e níveis de formações diferentes. Segundo Reberte, Hoga e Gomes 

(2012) a elaboração de uma cartilha é ir além da hegemonia que está firmada na 

educação. 

A utilização da cartilha como material de apoio lúdico deve ser estimulada, 

pois é possível observar que até mesmo aqueles que não simpatizam com a leitura, 

se identificam com o recurso, pelo fato de possuir uma linguagem fácil e imagens, 

como também a aproximação do cenário do que é vivenciado no dia a dia do aluno 

(EVANGELISTA; SOARES, 2011). A introdução desses recursos no ambiente 

escolar de ensino-aprendizagem de Biologia pode auxiliar os métodos educacionais, 

visto que temos como desafio facilitar o acesso ao conhecimento para os estudantes 

(FREITAS, 2013). 

Mesmo com as dificuldades encontradas para o ensino de botânica, recursos 

têm sidos construídos para contornar esta situação. Em destaque as cartilhas, como 

o trabalho de Silva et al. (2020) que construiu uma cartilha educativa sobre as 

plantas curativas onde auxilia os alunos a entenderem o conteúdo de forma lúdica. 

No trabalho de Mendes e Oliveira (2018) que utilizou a cartilha sobre a 

temática sustentabilidade como recurso em sua aula. É possível observar um 

pequeno avanço na aprendizagem dos estudantes após a aplicação da cartilha, pelo 

fato de que se trata de um assunto que requer um processo gradativo de 

conscientização. No entanto, para o trabalho de Barbosa, Alonso e Viana (2004) a 

cartilha trouxe bons resultados quando foi utilizada para uma turma do fundamental 

dois com a temática ecologia, “A cartilha se mostrou capaz de estimular a percepção 

dos alunos sobre o que acontece ao seu redor, aguçou o senso crítico". 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

Produzir uma cartilha sobre a importância de plantas sem sementes, como 

recurso didático para auxiliar o ensino/aprendizagem dos estudantes do ensino 

médio. 

3.2 Objetivos Específicos 

 

• Revisar os temas abordados sobre as plantas sem sementes nos livros 

didáticos aprovados para o ensino médio, afim de averiguar a presença ou 

ausência da temática importância nos mesmos.  

• Fornecer um recurso adicional às aulas sobre as plantas briófitas e 

pteridófitas, com o uso da cartilha. 

• Trabalhar assuntos de pouca abordagem, de forma dinâmica e 

contextualizando com o cotidiano do aluno. 

• Indicar referências diversas que podem ser úteis ao professor e aos alunos 

mais interessados no assunto. 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Busca bibliográfica e seleção de informações 

Para a produção da cartilha sobre as importâncias de briófitas e pteridófitas, 

houve uma revisão bibliográfica e análise de livros didáticos do ensino médio para 

embasar as informações que seriam abordadas na cartilha. Assim, o presente 

trabalho apresenta uma abordagem metodológica de cunho qualitativo, visando a 

construção de uma cartilha que seja de fácil leitura e assimilação das informações 

apresentadas. Ludke e André (1986) salientam que uma pesquisa qualitativa reflete 

a relevância com o procedimento ser superior ao produto, possibilitando ao 

pesquisador um ponto de vista mais integral do cotidiano escolar, podendo explorar 

resultados e conhecimentos que contribuam para o progresso da realidade da 

escola. 

Para análise crítica dos conteúdos referente às briófitas e pteridófitas, bem 

como suas importâncias, foram consultadas as coleções didáticas aprovadas pelo 

PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) 2021 para o ensino de Ciências da 

Natureza. 

Os critérios estabelecidos para a análise crítica dos assuntos de briófitas e 

pteridófitas acerca de sua importância nos livros didáticos do ensino médio foram 

baseados na proposta de Minayo (1998) que respeita três fases necessárias: 1 fase 

exploratória, onde se entende o objeto de estudo e o problema relacionado; 2 fase 

relacionada a coleta de dados e busca da resolução do problema; 3 fase de análise 

dos dados coletados. 

Os parâmetros avaliativos foram os "conteúdos teóricos", “recursos visuais” e 

“recursos adicionais” adotados por Vasconcelos e Souto (2003). Levando em conta, 

respectivamente, a coerência dos assuntos abordados e a progressividade da 

complexidade em escala crescente. Como também a aproximação das imagens com 

a realidade do aluno e a interação com o conteúdo teórico. E por fim a presença ou 

ausência de atividades propostas pelo livro que estimulem a curiosidade e 

aprendizagem crítica científica dos alunos.  



21 
 

 
 

Por fim, foi realizada a seleção das informações acerca das diferentes 

importâncias de briófitas e pteridófitas, em livros, artigos e outros trabalhos. Que são 

pertinentes para o desenvolvimento de pequenos textos para estar na cartilha. 

 

4.2 Construção da cartilha 

 

A cartilha foi desenvolvida na plataforma Canva (Figura 1), através do plano 

de assinatura gratuito, onde todos os recursos de construção, edição e diagramação 

utilizados foram nativos da plataforma. A inserção de imagens foi feita respeitando 

os critérios relativos às leis de direitos autorais, onde foram escolhidas imagens de 

domínio público de plataformas como Pixabay, Pexels e Unsplash; cedidas sob 

autorização do proprietário ou do arquivo pessoal da autora. 

Figura 1 - Visualização do desenvolvimento da cartilha na plataforma Canva. 

 

Fonte: A autora, 2022. 

Além dos conteúdos de texto e imagens, foram adicionados à cartilha, 

códigos QR, que direcionam o leitor a vídeos com informações adicionais sobre 

alguns tópicos discutidos. Os vídeos são de livre acesso e estão disponíveis na 

plataforma YouTube. 

Os vídeos foram selecionados por alguns dos critérios do trabalho de Silva 

(2015, p.24). Assim, foi proposto que os vídeos obedeçam: O vídeo deve relacionar-

se ao tema proposto na cartilha; O vídeo deve ser em Língua Portuguesa. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

5.1 Revisão dos livros didáticos 

 

  Para a análise da abordagem sobre a importância das plantas no ensino 

médio, dos 36 volumes, apenas 7 foram selecionados pelo critério de possuírem 

conteúdo sobre plantas após uma revisão feita em todos volumes. No novo formato 

do ensino médio, que passa a funcionar em 2022, os livros didáticos possuem a 

interdisciplinaridade entre os assuntos das ciências da natureza, portanto não há 

unidade específica para as plantas. Devido a isso, foi comum encontrar nos livros 

analisados o conteúdo de plantas vinculado a outros conteúdos e isso proporcionou 

uma abordagem resumida acerca das briófitas e pteridófitas.  

Em livros didáticos de biologia do ensino médio que possuem o modelo 

anterior aos analisados neste trabalho, como a ausência de interdisciplinaridade. Na 

área de botânica não são abordados assuntos acerca da importância e conexão de 

briófitas e pteridófitas com o dia a dia dos alunos. Em Amabis & Martho (2016) existe 

o tópico “nosso dia a dia com as plantas” onde abordam exemplos de plantas que 

estão presentes para os alunos como alimentos ou fins medicinais, alguns exemplos 

de espécies citadas foram Theobroma cacao(cacau), Melissa officinalis(erva-

cidreira), Solanum lycopersicum(tomate), Phaseolus vulgaris(feijão comum) e entre 

outras, é perceptível que nenhuma espécie de briófita ou pteridófita é mencionada, a 

grande maioria são angiospermas. Ainda é possível observar no livro que sobre as 

briófitas e pteridófitas é abordado apenas características gerais, reprodução e ciclo 

de vida. 

Utilizaremos siglas para os livros revisados com intuito de facilitar a 

referência. 
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Quadro 1 - Relação dos livros didáticos de ciências da natureza analisados, 

aprovados pelo PNLD 2021 para o Ensino de Ciências da Natureza. 

Livros Código Autores Editora Ano 

Evolução, Biodiversidade e 
Sustentabilidade 

L1 Eduardo Mortimer Scipione 2020 

Vida na terra: como é 
possível? 

L2 Kelly Cristina dos 
Santos 

Moderna 
Diálogo 

2020 

Água e Vida L3 José Mariano 
Amabis 

Moderna Plus 2020 

Universo e Evolução L4 José Mariano 
Amabis 

Moderna Plus 2020 

Universo, materiais e evolução L5 Miguel Thompson Moderna 
Conexões 

2020 

Vida, saúde e genética L6 Ana Fukui SM Educação 2020 

Ciência, sociedade e ambiente L7 Leandro Godoy FTD 2020 
Fonte: A autora, 2022. 

 
5.1.1 Conteúdo teórico 

 
Um assunto comum nos livros analisados foram o de morfologia e reprodução 

das plantas, e em sua maioria visto de forma resumida como nos L1 e L2 que 

trazem informações básicas de briófitas, como não possuírem vasos condutores, 

folhas, caules e raízes, e por isso seus tamanhos diminutos. Assim como também a 

necessidade de estarem em locais úmidos devido ao fato de que na reprodução o 

gameta masculino tem que ser liberado na água para chegar ao gameta feminino. 

Quanto as pteridófitas é mencionada a aparição dos vasos condutores que se 

diferenciam em xilema e floema, e isso permitiu um aumento no tamanho do corpo 

da planta. Ressaltando, que assim como as briófitas, as pteridófitas também 

dependem da água para a reprodução porque o gameta masculino é flagelado. 

Porém, o tópico mais recorrente nos livros foi a questão da aparição das 

plantas nos registros fósseis que mostram que seus ancestrais foram as pioneiras 

na conquista do ambiente terrestre, como mostrado nos L1, L2, L3, L4 e L5. Pela 

interdisciplinaridade dos livros, as plantas com frequência foram abordadas na 

temática das eras geológicas, que apontam que foi através das primeiras plantas 

terrestres que o ar atmosférico e o clima foram alterados e isso possibilitou a 

ocupação do ambiente terrestre por outros seres vivos como os animais. No entanto, 

apenas os L1, L2 e L3 fazem uma breve conexão das primeiras plantas terrestres 

com as briófitas. A respeito das pteridófitas no início da colonização da superfície 
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terrestre, os 5 livros citados acima trazem informações do período Siluriano que foi 

onde surgiu as primeiras plantas com vasos condutores e o surgimento da cutícula 

que previne a perda de água, a chegada dos vasos permitiu o aumento em seus 

tamanhos, em consequência viabilizou o surgimento das primeiras florestas. 

O L6 trás apenas uma página sobre os assuntos de transporte de seiva, não 

citando grupo específico de plantas, mas mostrando como ocorre a condução da 

seiva mineral. Da mesma maneira, o L7 aborda o assunto sobre plantas em uma 

página e de forma generalizada para todas elas, a respeito de suas características 

gerais e morfologia como folhas, raízes, sementes, caules, flores e frutos, trazendo 

um pequeno quadro onde separa os grupos de briófitas, pteridófitas, gimnosperma e 

angiosperma, as diferenciando na questão de possuírem ou não folhas, raízes, 

caules, sementes, flores e frutos e cita dois representantes de cada grupo. 

A respeito da temática importância sobre as plantas, o L3 traz o seguinte:  

As plantas são presença constante no nosso dia a dia. Sementes como o 
arroz e feijão, legumes, verduras e frutas não podem faltar em nossa 
alimentação. Além disso, muitos de nós temos ao menos uma planta em 
casa, em vasos ou no jardim. Sem falar do comércio de flores, que 
movimenta anualmente cerca de 20 bilhões no mundo todo (AMABIS et al., 
2020) 

Este é o parágrafo referente à importância nesse livro e visivelmente em 

grande parte a abordagem é sobre plantas com sementes, até mesmo o exemplo da 

planta como decoração é vago na classificação. 

Em contrapartida, apenas o L2 traz informações acerca da importância das 

plantas no ecossistema como um todo, falando sobre o desempenho essencial das 

plantas para o equilíbrio do planeta, bem como os processos podem ser afetados 

caso haja uma retirada das plantas causando desequilíbrios, por exemplo crises 

climáticas, extinções em massa, etc. Ainda nesse livro, é abordado sobre a 

importância de briófitas no biomonitoramento de poluição atmosférica. Segundo os 

estudos de Rao (1982) sobre os efeitos e em relação a vulnerabilidade para com 

diferentes tipos de gases e partículas poluentes presentes na atmosfera, foi 

constatado em diversas espécies de briófitas essa susceptibilidade a poluição, 

validando sua capacidade como bioindicadoras da qualidade do ar atmosférico. Em 

seguida o livro abordou sobre as pteridófitas relacionando ao carvão mineral 

utilizado como combustível fóssil em usinas elétricas, carvão esse que foi formado 

em um tempo geológico pelas grandes pteridófitas como as samambaias-gigantes. 
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5.1.2 Conteúdo Visual 

 

Os livros L1 e L3 trazem as mesmas imagens do fóssil do gênero Cooksonia, 

sendo uma das imagens a reconstrução de como era a planta. E como o conteúdo 

teórico mais recorrente, as imagens mais encontradas na análise seguem o mesmo 

caminho na temática sobre as plantas e as eras geológicas, nesse caso sobre a 

conquista do ambiente terrestre. Então, o L1 ainda traz uma imagem de um fóssil e 

outra da reconstrução da planta Runcarias. Tal como o L4 apresenta duas imagens 

de representações artísticas das plantas primitivas no período Siluriano e as 

florestas do período Carbonífero. As imagens e fotografias são tão importantes para 

o aprendizado pois transmitem muitas reflexões, são recortes do tempo congelado, e 

atualmente a fotografia tem sido tão utilizada pela juventude, para expressão e 

comunicação (TRAMUJAS; ANTENOW, 2016). 

Foi comum a aparição de imagens dos representantes dos grupos de briófitas 

e pteridófitas nos livros didáticos, na perspectiva de outros temas terem uma 

quantidade menor de imagens ou menor aparição nos livros. Logo, no L1 observa-se 

uma imagem para cada representante do grupo das briófitas (Marchantia 

polymorpha--Hepática, Hypnum cupressiforme--Antócero e Riccia sp.--Musgo), e 

duas imagens de pteridófitas sendo uma de samambaia comum (Cyathea cooperi) e 

a outra de cavalinha (Equisetum sp.). O L2 possui uma foto da hepática erva-do-

fígado e uma foto da samambaia Cyathea dealbata. O terceiro livro que apresenta 

imagens de representantes dos grupos de plantas é o L7, no entanto são 

representantes dos grupos de plantas com sementes, sendo usado como exemplo 

uma foto de árvore, uma do fruto maracujá e outra da flor de maracujazeiro, portanto 

a respeito das plantas sem sementes não houve fotos ou figuras neste livro. 

Apenas dois dos sete livros analisados mostram uma figura representando o 

ciclo de vida das plantas, sendo o L1 com o ciclo de vida de uma briófita, e o L2 que 

mostra uma imagem de um ciclo de vida com alternância de gerações. E sobre a 

morfologia e fisiologia das plantas somente dois dos livros apresentaram imagens 

que abordem esse tema, então o L2 expõe uma representação morfológica de um 

musgo, apontando o filoide, cauloide e rizoide. Posteriormente o livro ainda exibe 

uma micrografia de um caule de samambaia (Trichomanes speciosum), apontando o 

xilema e floema, e ainda mostra uma outra imagem representativa de uma célula 
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vegetal. A seguir, o L6 exibe duas figuras, uma relacionada ao transporte de água na 

raiz e a segunda figura retratando um esquema da ascensão da seiva. 

O L2 mostra uma fotografia de uma usina termoelétrica que relaciona com o 

assunto das pteridófitas das eras geológicas, que formaram o carvão mineral, 

atualmente utilizado por essas usinas. Já o L5 foi o único dos 7 livros analisados que 

não trouxe nenhuma foto, imagem ou figura relacionado de alguma maneira com as 

plantas. 

 

5.1.3 Recursos Adicionais 

 

Apenas três livros trazem uma atividade após ou durante o assunto que 

abordam e envolvem plantas. No L1 é possível observar uma atividade para os 

alunos formarem grupos e saírem no ambiente escolar para coletarem ou 

observarem alguma planta, para em seguida caracteriza-la de acordo em que 

ambiente vivem, e se possuem folhas, sementes, flores e fruto. Os outros dois livros 

são o L2 e L3, no entanto, a atividade como recurso adicional proposta pelos livros 

está no formato de um questionário comum, sendo questionários com amplos 

assuntos, pois questionam sobre todos grupos de plantas e principalmente acerca 

das plantas com sementes, assim como fisiologia e germinação. No entanto, na 

atividade proposta pelo L2 algumas questões sobre as briófitas e pteridófitas são 

trazidas, como exemplo uma questão sobre as turfas. 

 

5.2 Cartilha 

 

 A cartilha foi construída na plataforma Canva e possui 19 páginas, contendo 

capa, apresentação, índice e temas para briófitas e pteridófitas, acerca das 

importâncias na evolução para o ambiente terrestre, importâncias ecológicas, 

medicinais e para a ornamentação. Está dividida em duas partes, sendo a primeira 

para briófitas e a segunda para as pteridófitas. 

O conteúdo da cartilha inicia-se com o pioneirismo das ancestrais das briófitas 

no ambiente terrestre, para que o leitor conecte a importância delas ao início de toda 

a diversidade de vida que temos atualmente. Da mesma maneira, o assunto sobre 

as primeiras pteridófitas no ambiente terrestre foi tratado na página 8 da cartilha 
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(Figura 2). Mesmo que 5 dos livros para o ensino médio analisados tenham trago 

resumidamente esta temática, foi considerado um assunto necessário para estar na 

cartilha. Pois, este tema mostra a importância tão fundamental para o início da vida 

em terra firma, é necessário que associem este acontecimento a fotossíntese 

produzida por estas plantas que gradativamente construíram a camada de ozônio, 

para que possam compreender também sua importância atualmente no nosso 

planeta (EVERT; EICHHORN, 2016). 

 

Figura 2 - Tema abordado na cartilha sobre a evolução dos dois grupos de plantas 

para o ambiente terrestre. 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Na página 1, 4, 9 e 15 há códigos QR para que o leitor acesse e assista a 

vídeos na plataforma YouTube sobre as temáticas abordadas. Para que tenham um 

conhecimento mais profundo, além ao que já está exposto na cartilha. A utilização 

de QR code como ferramenta tecnológica para o ensino aprendizagem tem se 

mostrado bastante atrativa, pelo fato de os alunos terem fácil acesso a aparelhos 

celulares, e os códigos QR permitem um rápido e amplo acesso a recursos e dados, 

como vídeos, documentos, infográficos e etc (RIBAS et al., 2017). 
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 Em seguida, na página 2 foi abordado acerca das propriedades contra 

microrganismo das briófitas, segundo Fernández e Serrano (2009) por muito tempo 

acreditou-se que as briófitas não possuíam valores medicinais, e ainda não é muito 

disseminado estas importantes propriedades. Porém é muito importante que o aluno 

tenha essa visão de que mesmo que sejam plantas tão pequenas, elas possuem 

valor medicinal assim como os outros grupos de plantas. 

A abordagem para as pteridófitas medicinais na página 11 da cartilha (Figura 

3), se deu em citar alguns exemplos e suas serventias. As pteridófitas são utilizadas 

desde a antiguidade para fins medicinais e se mostram tão importantes na 

alternância entre plantas fitoterápicas, para evitar o acumulo dos elementos da 

planta no organismo (BLANCH; SACRISTÁN; SANTIAGO; VIVA, 2010). No entanto, 

há um aviso acerca da utilização na página seguinte, pois espécies toxicas podem 

ser semelhantes as medicinais, da mesma forma que nem todas as partes da planta 

são utilizadas nos diferentes tipos de consumo (BARROS; ANDRADE, 1997). 

Durante toda cartilha as fotos estão associadas ao nome cientifico de suas 

respectivas espécies ou a nível de gênero. 
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Figura 3 - Abordagem sobre algumas pteridófitas medicinais. 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Algumas das variadas importâncias que o gênero Sphagnum possui foram 

trazidas na cartilha na página 3 (Figura 4), como seu poder antisséptico, habitat para 

animais, a importância na retenção do carbono, e entre outros. Glime (2007) aborda 

muitas utilizações com este gênero, como absorventes em derramamento de óleo, 

na agricultura, e tantas outras importantes funções e recursos, porém, o seu uso 

excessivo traz prejuízos para o ambiente como um todo. 
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Figura 4 - Abordagem sobre o Sphagnum na cartilha. 

 

Fonte: A autora, 2022. 

 

Nesta temática também foi trazido um código QR, com um vídeo da 

plataforma YouTube acerca dos falsos musgos. Vídeos como recursos pedagógicos 

são muito importantes pois Moran o define como: 

Sensorial, visual, linguagem falada, linguagem musical e escrita. 
Linguagens que interagem superpostas, interligadas, somadas, não 
separadas. Daí a sua força. Nos atingem por todos os sentidos e de todas 
as maneiras. O vídeo nos seduz, informa, entretém, projeta em outras 
realidades (no imaginário) em outros tempos e espaços. O vídeo combina a 
comunicação sensorial- cinética, com a audiovisual, a intuição com a lógica, 
a emoção com a razão. Combina, mas começa pelo sensorial, pelo 
emocional e pelo intuitivo, para atingir posteriormente o racional. 
(MORAN,1993, p.2). 

Ainda sobre a importância ecológica, foi abordado sobre as briófitas como 

bioindicadoras de poluição. Em diversos estudos isso tem sido comprovado. Essa 
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vulnerabilidade das briófitas a poluentes, torna possível a sua utilização para indicar 

a poluição de diferentes ambientes (RAO, 1982). 

E acerca das importâncias ecológicas das pteridófitas, foram abordadas na 

página 10 da cartilha, falando sobre algumas de suas utilizações por animais, como 

alimento ou habitat. Assim como a capacidade que algumas pteridófitas possuem 

para descontaminar solos afetados por metais pesados. 

A importância na ornamentação não está restrita a beleza das plantas com 

flores, e isso é mostrado na cartilha para briófitas com exemplos de mini 

ecossistemas em vasos e terrários que misturam uma diversidade de plantas com os 

musgos, assim como nos jardins como um todo que podem ser embelezados por 

musgos. Segundo Glime (2007) os musgos podem decorar presépios para simular 

gramas, assim como outros artesanatos, aquários e entre outras utilizações para 

esses fins. 

A ornamentação para pteridófitas foi abordada na página 13 da cartilha, e 

estas plantas são tão utilizadas neste meio decorativo. Silva et al. (1981) relata que 

as samambaias e avencas são as mais populares, mas abordam exemplos de tantas 

outras diversas pteridófitas para ornamentar jardins e outros espaços, como as 

aquáticas flutuantes. Em seguida, a conscientização da utilização do xaxim foi trago 

na cartilha, com um vídeo associado a um QR code, que fala a história da espécie e 

sua exploração. 

Achou-se necessária a utilização de fotos na cartilha que mostrem os 

representantes principais dos grupos das briófitas e das pteridófitas (Figura 5), para 

que o aluno não associe as briófitas apenas aos musgos, e as pteridófitas as 

samambaias comuns, e compreendam que há uma grande diversidade de formas 

nestes grupos. Na página das pteridófitas tem mais um QR code, que é utilizado 

com vídeo do YouTube associado para o aprofundamento do leitor no tema 

abordado. 
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Figura 5 - Abordagem acerca dos representantes dos grupos das plantas sem 

sementes. 

  

Fonte: A autora, 2022. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Como foi visto na análise de livros, algumas temáticas como a morfologia em 

alguns casos mostraram-se distante dos alunos, assim como a temática sobre as 

importâncias das briófitas e pteridófitas é pouco abordada ou ausente nos livros, 

seja pela falta de recursos produzidos para esse assunto ou por haver muito assunto 

dentro das plantas, que precisam ser abordados em aula. Isto faz com que o aluno 

não tenha a aproximação do conteúdo com o seu cotidiano. No entanto, estes três 

grupos de plantas desempenham funções tão necessárias para vida, para o 

ecossistema como bioindicadoras, as propriedades medicinais que possuem, 

importâncias econômicas, e entre outras, desta forma a abordagem do assunto se 

faz necessária. 

Diversos estudos mostram que a utilização de recursos didáticos ajuda na 

compreensão e interesse dos alunos pelo assunto trabalhado. Portanto, a cartilha 

torna-se um recurso adicional para introduzir e facilitar a aprendizagem dos alunos 

de forma mais dinâmica, visual e atrativa. Com isso, espera-se que a cartilha quando 

aplicada ao ensino realmente possa servir como uma boa ferramenta para o 

entendimento e imersão das importâncias destes dois grupos de plantas, nos 

processos de aprendizagens dos alunos. 
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